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PREFÁCIO

A grande área do conhecimento conhecida como ‘ciências da saúde’ apresenta uma 
complexidade impar, demonstrando o quão é importante para a nossa existência em um 
planeta que sofre nas mãos de uma espécie social caótica. E essa área de 
conhecimento não se basta. Então, apresenta interseções entre outras áreas do 
conhecimento, trazendo ainda mais benefícios para a humanidade. Não obstante, as 
contribuições dos profissionais da saúde não se limitam apenas às suas atividades 
formais, vão além e se engrandecem por meio das pesquisas. Nelas, os profissionais se 
atualizam e os formandos se preparam para os novos desafios do mercado de trabalho 
cada vez mais competitivo e exigente. O maior desafio é tornar os resultados das 
pesquisas um produto ou serviço aplicável para dar retorno àqueles que, de maneira 
direta ou indireta, dão o suporte para os profissionais da saúde. Portanto, essa obra é 
uma pequena amostra das mais diversas contribuições que os nossos profissionais têm 
feito para a nossa população.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como 
forma de incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para 
compor este livro, o premiado foi o capítulo 16, intitulado “O ABSENTEÍSMO DOS 
PACIENTES EM CONSULTAS MÉDICAS ÀS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NO 
MUNICÍPIO DE CUIABÁ – MT”.
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CAPÍTULO 19
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MARANHENSE
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Campus Pinheiro.

Maria de Fatima Aires²; 

Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Campus Pinheiro. 

Keliane Pinheiro Sá³; 

Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Campus Pinheiro. 

Eliane Correa Alves4; 

Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Campus Pinheiro. 

Marcia Cristina Ferreira Marinho5; 

Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, Universidade Estadual do Maranhão – UEMA 
Campus Pinheiro. 

Carmen Hellen da Silva Rocha6.

Professora do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura (Orientadora), Universidade 
Estadual do Maranhão – UEMA Campus Pinheiro.

RESUMO: No Brasil, o uso de plantas como método terapêutico vem sendo utilizado bem 
antes do país ser descoberto, pois os índios já vinham usando as plantas medicinais em 
seus rituais de curas, mas com a chegada dos europeus e negros, a prática foi se tornando 
cada vez mais forte. O presente trabalho traz uma amostragem sobre o saber tradicional 
sobre as plantas medicinais, sobre a sua prevalência, e o seu uso terapêutico no Maranhão, 
especificamente na baixada maranhense. Nessa perspectiva, o consumo desses insumos 
vem ganhando mais força pois consegue suprir as necessidades que existia e existe nas 
comunidades que possuem esses saberes. É notório que é de grande importância as 
pesquisas voltadas para o levante etnobotânico, no tocante a entender a relação do uso 
e sua importância que estas plantas desempenham para as comunidades, além de colher 
orientações quanto ao uso correto.

PALAVRAS-CHAVE: Planta medicinal. Fitoterápico. Baixada maranhense.
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MEDICINAL PLANTS AS PHYTOTHERAPY PRACTICES IN BAIXADA MARANHENSE

ABSTRACT: In Brazil, the use of plants as a therapeutic method has been used well before 
the country was discovered, as the Indians were already using medicinal plants in their 
healing rituals, but with the arrival of Europeans and blacks, the practice became increasingly 
stronger and stronger.The present work presents a sampling of traditional knowledge about 
medicinal plants, their prevalence, and their therapeutic use in Maranhão, specifically in the 
Maranhão region. From this perspective, the consumption of these inputs has been gaining 
strength as it manages to meet the needs that existed and exist in communities that have this 
knowledge. It is notorious that research focused on the ethnobotanical uprising is of great 
importance, in terms of understanding the relationship between use and the importance that 
these plants play for communities, in addition to gathering guidance on correct use.

KEY-WORDS: Medicinal plant. Phytotherapy. Maranhão lowland.

INTRODUÇÃO

No contexto histórico das plantas medicinais há relatos que estas eram usadas antes 
mesmo de Cristo, elucidando então que possivelmente o primeiro manejo para utilização 
tenha sido pelos imperadores da China o qual utilizaram o ginseng (uma espécie de planta 
medicinal). A história que se dá no Brasil é a utilização dessas primordialmente pelos 
índios que usavam em seus rituais de curas e de adoração, e no decorrer da chegada 
dos europeus ao Brasil trouxe a aprimoração através de conhecimento transferido, o que 
permitiu o desenvolvimento da fitoterapia. (Braga, 2011).

O Brasil possui uma vasta biodiversidade de plantas, o que contribui na produção de 
substâncias medicinais para fins naturais. Esses atributos medicinais, vêm sendo utilizados 
pelo homem desde o início da história, hoje usada como propriedade por parte significativa 
da população brasileira, exclusivamente a baixada maranhense (Carneiro et al., 2014). A 
baixada maranhense apresenta uma vasta extensão, compreendendo 21 municípios em 
sua formação, constituída de grandes planícies baixas, sendo elas alagadas durante os 
períodos chuvosos. A biodiversidade contida nesta região, favorece o estabelecimento de 
variadas espécies vegetais, das quais muitas evidenciam as propriedades medicinais e são 
usadas pela população que ali reside (Faria et al., 2021).

A população opta pela utilização de práticas alternativas na Baixada Maranhense, 
pois é notório que o uso das plantas medicinais é dotado de tradições e também de práticas 
populares. (Penha, 2021). 

A aplicabilidade se fez tão necessária porque, sempre estivemos em relação direta 
com o meio em que estamos inseridos. Essa relação é retroalimentada de incontáveis 
maneiras, desde o fornecimento de oxigênio até as roupas que vestimos, essa nossa 
dependência se acentua mais, por sermos propensos a doenças e infecções. Nossos 
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antepassados tinham a necessidade de médicos, mas a dificuldade não os deixava tê-los, 
com isto, nascia a demanda de tratamentos caseiros e alternativos. (Diegues, 1996)

O uso de plantas medicinais pela população foi utilizado para fins fitoterápicos 
evidenciando sua relevância para a sociedade utilizado como forma de tratamento para 
diversas doenças, estas eram tratadas apenas com o consumo de algumas ervas, resultando 
com que o interesse por essas plantas viesse ganhando espaço no meio social por meio do 
conhecimento empírico até à medicina. (Brandelli, 2017)

De acordo com PANIZZA et al., (2010) a fitoterapia é: 

A utilização de plantas medicinais ou bioativas, ocidentais e/ou orientais, in natura 
ou secas, plantadas de forma tradicional, orgânica e/ ou biodinâmica, apresentadas como 
drogas vegetais ou drogas derivadas vegetais, nas suas diferentes formas farmacêuticas, 
sem a utilização de substâncias ativas isoladas e preparadas de acordo com experiências 
populares tradicionais ou métodos modernos científicos.

Os levantamentos etnobotânicos podem subsidiar estudos etnofarmacológicos na 
busca por fitoterápicos no tratamento de várias enfermidades (Albuquerque & Hanazaki, 
2006). A Organização Mundial de Saúde - OMS (2017), reconhece seu valor potencial 
recomendando com insistência aos países membros da Organização das Nações Unidas - 
ONU, que utilizem seus conhecimentos tradicionais sobre plantas medicinais como recurso 
terapêutico viável. 

As plantas podem ser manipuladas de diferentes formas para obter vários resultados, 
dentre elas: lambedor, chás, emulsões, sucos, óleos, sumos, pó, inalações, tinturas, 
compressas, lambedores, garrafadas e macerações. (Cavalcanti, 2020)

A forma mais comum do uso das plantas medicinais é o preparo de chás, que pode 
ser utilizado através da decocção ou infusão, visando que este último é denominado como 
“chá abafado” e sendo o menos citado devido ser utilizado de partes menos rígidas das 
plantas. Outro método de preparo bem frequente é o “lambedor” no qual se tem diversas 
receitas para o preparo, sendo este o mais comum onde as folhas são fervidas com açúcar 
até obter o resultado desejado (Falcão & Marinho, et al 2022).

O conhecimento etnobotânico fornece benefícios por meio do uso de seu material 
para a produção de analgésicos tranquilizantes, diuréticos, laxativos e antibióticos entre 
outros, além de ser de baixo custo. O Brasil detém a maior diversidade biológica do 
mundo, contando com uma rica flora, despertando interesses de comunidades científicas 
internacionais para o estudo, conservação e utilização racional destes recursos (Souza, 
2006).

Posto isto, este trabalho é uma revisão da literatura que tem como objetivo fornecer 
informações sobre o estudo de plantas medicinais, assim como explicar a utilidade destas 
plantas e suas ações terapêuticas, a fim de cooperar com mais pesquisas de natureza 
científica acerca de plantas medicinais na baixada maranhense.
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METODOLOGIA

Este trabalho é uma coleção de documentos resultantes da seleção de pesquisas 
originais por meio de artigos científicos, revisões bibliográficas, trabalho de conclusão 
de curso (TCC) e projetos acadêmicos que abordam as plantas medicinais como objeto 
de estudo. Para a seleção dos dados utilizou-se as seguintes palavras chaves para a 
busca: “contexto histórico das plantas medicinais, planta medicinal, fitoterápico, atividade 
antiparasitária, baixada maranhense” com o recorte temporal entre os anos de 1988 a 2022, 
que serviram de subsídio para a realização deste trabalho. Os estudos adquiridos foram 
encontrados em idiomas português e inglês por meio de bancos de dados eletrônicos como: 
Portal de Periódicos CAPES/MEC, nas plataformas Web of Science e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Google Acadêmico.

Dentro dessas revisões selecionou-se os seguintes tipos de pesquisa: inventário 
de campo, revisão bibliográfica e monografia. A observação dos artigos científicos foi 
voltada para os estudos com pesquisas já realizadas na Baixada Maranhense levando 
em consideração o saber comum, visando as partes das plantas mais utilizadas para fins 
fitoterápicos como também ao combate de doenças parasitárias, objetivando o tratamento, 
são: as folhas, sementes, leites de vegetais, castanhas, amêndoas, raiz e casca da árvore 
(periderme).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Historicamente, o uso de plantas medicinais está associado à falta de profissionais 
para com toda a população e o baixo custo, haja vista que a população mais carente não 
possuía subsídios para usufruir de tal serviço.

Nesse contexto, no Brasil, o surgimento de uma medicina popular com uso das plantas 
deve-se aos índios, com contribuições dos negros e dos europeus.  Para Teixeira et al 
(2014), o Brasil é detentor de rica diversidade cultural e étnica, resultando em um acervo de 
conhecimentos tradicionais sendo herdado por seus descendentes para práticas populares 
de remédios caseiros, conhecido como medicina tradicional, utilizado principalmente por 
populações e povos tradicionais e de baixa renda.

Em decorrência do atendimento médico ser exclusivamente restrito às metrópoles, 
levou a população das zonas rurais a fazerem o uso de ervas medicinais como forma de 
cura para suprir essa necessidade que existia (Rezende & Cocco, 2002). 

Diante disto, percebe-se o quão importante é a elaboração (ou publicação) de artigos 
que abordam essa temática, para que estes possam servir de incentivo para pesquisas 
posteriores. Levando em consideração sua necessidade para com a geração futura. 
Defronte da gama de artigos publicados, torna-se evidente a importância das plantas 
medicinais e como elas são utilizadas para fins fitoterápicos. Nota-se que esses métodos 
são realizados por diversos indivíduos da baixada maranhense, mediante isso, foram 
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analisados o quantitativo de 6 artigos concernente a essa localidade juntamente a mais 19 
artigos externos.

Um dos primeiros trabalhos publicados referentes a temática, é intitulado 
“levantamento de plantas medicinais na baixada maranhense”, realizado pela pesquisadora 
Teresinha de Jesus Almeida Silva Rêgo, tendo como objeto de estudo a biodiversidade 
de fitoterápicos da baixada maranhense, no ano de 1988, evidenciando a catalogação de 
espécimes, sua indicação e modo de preparo dos insumos. 

Toda a minha pesquisa é voltada a conhecer profundamente a flora e fazer um 
trabalho junto com as comunidades carentes. Eu sempre trabalhei criando essas hortas 
medicinais e procurando ajudar a comunidade a preparar seus próprios medicamentos, 
no que fosse possível, não só pela falta de recursos para comprar os medicamentos como 
também pelos efeitos colaterais dos alopáticos onde também estão mais presentes do que 
nos fitoterápicos. (RÊGO, 2020).

Apesar do seu trabalho não ser recente, possui grande relevância quando se trata da 
sua interrelação com a baixada maranhense, servindo de base para artigos mais recentes. 
Sua pesquisa possui alguns dados inconsistentes como as cidades que compõem a baixada. 
Rêgo (1988) concluiu que a localidade da baixada maranhense compreende 16 municípios, 
o que foge da atual configuração. Faria et al (2021) afirma que a baixada é composta por 
21 municípios.

 O levantamento de dados feito por Rêgo (1988) apresenta espécies de plantas 
medicinais diferentes  em comparação aos outros trabalhos revisados, por exemplo 
o trabalho de Penha (2021)  voltado para um povoamento da baixada não teve em seu 
resultado as seguintes plantas citadas por Terezinha; Crista de galo, mussambê, macela, 
batata de purga, sapé macho, pathouly, fedegoso, malícia, pau-de-candeia, pecacunha, 
endro, chumbi e  gervão, em relação aos outros artigos como o de Falcão (2021), Nascimento 
& Conceição (2011) que mostram em comum com o levantamento de Rêgo, apenas as 
espécies  crista de galo, mussambê, fedegoso e gervão.

Apesar da grande incidência dessas plantas, nota-se que em algumas regiões 
há certas espécies que não são popularmente conhecidas, Falcão (2021) ratifica que, 
essas espécies são pouco utilizadas e devido a isso o conhecimento sobre a mesma é 
desconhecida, alguns exemplos evidenciados são: camapu, pinhão, none, jeniparana, 
quitoco (pitoco), romã, melãozinho e jambu, mas por outro lado, uma outra região faz uso, 
com finalidade definida.

Durante o mapeamento das plantas mais citadas e seu devido uso, pode-se perceber 
que para Nascimento & Vieira (2013), em seu manual é mencionado a sua utilização, voltada 
exclusivamente para doenças mais comuns, não causadas por vetores, são elencadas 
algumas plantas como: boldo, espinheira santa e hortelã, de uso antioxidante, antiácido, e 
protetor da mucosa gástrica. Enquanto que para Faria et al., (2021), apresenta plantas com 
seu potencial antiparasitário de uso direcionado a pessoas e animais, dentre elas estão: 
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cajueiro, mastruço, mangueira, abóbora e arruda. Todas com desempenho bem definido, o 
que difere das plantas citadas em Falcão (2021).

Autores como Nascimento & Conceição (2011) e Brito et al., (2020) consideram que 
ao apanhar os insumos como a raiz, caule, folhas, flores e sementes, seu preparo possui 
diferentes peculiaridades pertinentes ao seu uso e possuem diferentes épocas de coleta, 
o que pode alterar, anular ou intensificar o efeito de acordo com o saber etnobotânico da 
localidade. De acordo com Penha (2021), pode haver danos pelo uso incorreto de plantas 
medicinais alguns danos são: hepatotoxicidade, nefrotoxicidade, genotoxicidade, efeitos 
abortivos e lesão ao sistema nervoso entre outros.

Posto isto, torna-se necessário a compilação da incidência dessas plantas, assim 
como o seu uso e o processo de (manuseio / fabricação) utilizadas na medicina popular 
como discriminamos abaixo:

Tabela 1: Incidência de plantas mais citadas nos artigos analisados.

Família Nome Científico Nome Popular Parte 
Usada

Forma de 
Preparo

Uso

Anacar-
diaceae

Anacardium occi-
dentalle

Cajueiro Casca Decocção
Antimicótico, Anti-inflama-

tório.

Rutaceae Ruta graveolens Arruda Folha Infuso
Cólicas intestinais, febre e 

anti-helmíntica.
Astera-
ceae

Gymnamthelun 
amygdalium

Boldo Folha Infuso
Afecções do fígado, diuré-

tico.
Turnera-

ceae
Turnera subulata Chanana

Folha e Raí-
zes

Infuso e 
decocção

Cólicas, amenorréia

Chenopo-
diaceae

Chenopodium 
ambrosioides

Mastruz/

Mastruço
Folha

Infusão, 
macera-

ção.

Gripe, afecções no fígado, 
anti-inflamatório, vermicidas, 

fraturas.

 Anacar-
diaceae

Mangifera indica Mangueira
Folhas, fru-
tos e  casca

Infuso, de-
cocção e 

maceração 
das folhas.

Rouquidão, asma, tratar a 
coqueluche, gripe, meteoris-

mo e anti-inflamatório.

Astera-
ceae

Matricaria recutita Camomila Flores
Chá,  óleo 
essencial

Relaxante, anti-inflamatórias 
e antioxidantes

Cucurbita-
ceae

Cucurbita pepo
 Jerimum ou  

moranga,

Sementes, 
flores e fru-

tos
Infusa

Cólicas intestinais, infecções 
de ouvido, anti-inflamatórios 

e infecções parasitárias

Poaceae
Cynbopogon ci-

tratus
Capim limão / 
Capim santo

Folha Infuso 
Febre, gripe, calmante, tôni-

co capilar.

Lamia-
ceae

Mentha piperita L
Hortelã - Pi-

menta
Folha

Infuso e 
lambedor

Estimulante, calmante, anal-
gesico, antisseptico, anti-in-

flamatório.

Asphode-
laceae

Aloe vera  ( L). Babosa Folha Gel Cicatrizante
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Malva-
ceae

Hibiscus aceto-
sella

Vinagreira 
Roxa

     Folha Chá Coceira, anemia

Lamia-
ceae

Melissa officina-
les

Erva - Cidreira Folha Chá
Calmante, cólica intestinais, 
afecções do fígado e ner-

vos.
Myrta-
ceae

Eucalyptus glu-
bulus Labill

Eucalipto Folha
Chá ou 

maceração
Gripe, dor de garganta, fe-

bre, cólicas intestinais.
Rutaceae Citrus sp. Lima Folha Chá Problemas nervosos

Lamia-
ceae

Octmum basili-
cura

Alfavaca Folha e flor
Chá e infu-

são
Anti-inflamatório e febrífugo

Legumi-
nosae

Hymenaea cour-
bari  

Jatobá Casca Infusão
Febrífugo e infecções de 

pele

Moraceae Morus nigra Amoreira
Raiz , casca 

e caule

Infusão, 
xarope , 

decocção

Calmante

, hipertensão, gripe , febrí-
fugo .

Apocyna-
ceae

Euphorbia grantii Janaúba
folha , flor e 

o leite
infuso, chá

Asma, sífilis, emenagogo e 
purgativo.

Bixaceae Bixa orellana Urucum Sementes
infusão, 

lambedor 
Gripe, tuberculose e fortifi-

cante.

Rutaceae
Pilocarpus jam-

borandi
Jaborandi Folhas

infusão e 
pó

Doenças cardíacas, infec-
ções urinárias, hipertensão, 

diabetes e tônico capilar.

Celastra-
ceae

Maytenus ilicifolia 
Mart. ex Reiss. 

Espinheira - 
Santa

Folhas Chá
Gastrites, dispepsia, azia, 

desconforto estomacal, an-
tioxidante

Passiflo-
raceae

Passiflora incar-
nata L. 

Maracujá, Pas-
siflora 

Flor Chá
 Ansiedade, calmante insô-
nia, dores de cabeça, Anti-

-inflamatórias e bactericidas.
Fonte: Autores, 2022.

No que diz respeito a aquisição e o perpasse do conhecimento etnobotânico, Gomes 
et al., (2014) faz menção a pessoas mais idosas como fonte de ensinamentos sobre o 
saber tradicional. Linhares (2015) corrobora dizendo que as orientações surgem a partir 
da observação do outro, geralmente alguém da família. O que nos infere dizer que o saber 
perpetua por gerações.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do aumento de novas doenças, a indústria farmacêutica e a facilidade de 
acesso aos medicamentos, o uso de plantas para fins fitoterápicos ainda prevalece, foi 
possível verificar que a população residente na localidade da Baixada maranhense detém 
um valioso conhecimento acerca das plantas medicinais, elas são reconhecidas e utilizadas 
tradicionalmente pelos moradores. 
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Mediante isto, existem várias leis que asseguram a utilização dos fitoterápicos e sua 
eficiência. A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) apresenta trinta e quatro 
plantas analisadas quanto a sua eficiência para serem usadas no Sistema de Saúde. Logo, 
o tratamento fitoterápico contribui para melhorar a qualidade de vida, buscando soluções 
para problemas de saúde, assim proporcionando mudanças consideráveis na vida dos 
indivíduos que a manuseiam (Dal Bó, 2014).

Os resultados encontrados nas pesquisas serviram de base para a escrita do presente 
trabalho, foram comparados os dados e mostraram como o seu uso ainda é muito presente 
na região, efetivando a sua utilização e evidenciando a prevalência das mesmas plantas e 
o seu uso, relacionando o passado e o presente.  

Por conseguinte, o estudo mostra o quão necessário são as pesquisas voltadas 
para o levante etnobotânico, no tocante a entender a relação do uso e sua importância que 
estas plantas desempenham para as comunidades, além de colher orientações quanto 
ao uso correto. Observou-se um resgate diante do conhecimento medicinal, quase que 
exclusivamente das pessoas mais idosas, corroborando para uma preocupação com o 
repasse desse saber para os mais jovens, por isso a escrita deste trabalho faz-se essencial 
para perpetuar esse saber por gerações.
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